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INTRODUÇÃO

Um dos mitos hititas mais relevantes é o mito do deus desaparecido. 
O mito do deus desaparecido está associado a um desequilíbrio no cosmos 
causado por um deus que desaparece, de tal modo que nem os outros deuses 
sabem onde encontrá-lo. Escolhemos o texto que corresponde ao desapa-
recimento do deus Telepinu, por ser um dos textos com menos problemas 
de edição. As versões escritas deste mito ocorrem entre os séculos XV e 
XIII a.C.. Após sermos esclarecidos de que o deus Telepinu saltou da cama 
muito zangado, vestindo cada sapato no pé errado, decide esconder-se num 
pântano, onde ninguém o encontra, tendo decidido usar uma cânula para 
poder respirar. Telepinu deita-se no pântano e jaz nele deixando crescer o 
musgo e outras ervas em cima dele, de forma a ficar escondido dos outros 
deuses e evitar ser encontrado.

O TEXTO CTH 324(1)

No entanto, a nível cósmico começam a acontecer coisas, das quais lemos 
em CTH 324:

(1) 	 O texto que transcrevemos corresponde às linhas 5 a 20 da frente da tabuinha KUB 
(Keilschrifturkunden aus Boghazköi) XVII 10. A transcrição segue as convenções gerais para 
os textos hititas, os vocábulos em acádico transcrevem-se em maiúscula cursiva, os sumérios 
em maiúscula recta e os hititas em minúsculas rectas. Seguimos a norma inglesa de transcrever 
a semi-vogal /u/ por ‘w’ e a semi-vogal /i/ por ‘y’. 
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•1.	 GIŠlu-ut-ta-a-uš 		  kam-ma-ra-a-aš 	 IṢ-BAT
•      	fumo			   janelas		  tomou
•2.	 É-er    	 tuh-hu-iš 	 IṢ-BAT
•	 casa     	 nevoeiro		 tomou
•3.	 I-NA    	 GUNNI-ma 	 kal-mi-i-ša-ni-iš 	 ú-i-šu-u-ri-ya-an-ta-ti 
•	  em	 e no coração	 os relâmpagos	  sufocaram 

Mas os males não acabam aqui; de facto, outras coisas bizarras começam 
a acontecer: os deuses e os animais começam a sufocar, não podem respirar 
porque o ar se transformou em fumo.

•4.	 iš-ta-na-na-aš an-da 	 DINGIRMEŠ 	 ú-i-šu-u-ri-ya-an-ta-ti 
•	 no altar		  os deuses	 sufocaram 
•5.	 I-NA 	 TÙR 	 an-da 	 UDUHI.A 		  KI.MIN 
•	 em	 redil	 as	 ovelhas		  sufocaram	
•6.	 I-NA 	 É.GU₄ 	  an-da-an	 GU₄HI.A	 ú-i-šu-u-ri-ya-an-ta-ti 
•	 em 	 curral 	  das vacas	 sufocaram.

O cosmos não pode respirar, mas os sintomas não param por aqui. As 
leis mais básicas da ordem natural começam a ser afectadas. Surge a rejeição 
contranatural das crias pelas mães, tanto no caso dos animais como no caso 
dos seres humanos.

	
•7.	 UDU-uš-za 	 SILA₄-ZU 		  mi-im-ma-aš 
•	 a ovelha 		 seu cordeiro		  rejeitou
•8.	 GU₄-ma 		 AMAR-ŠU 	 mi-im-ma-aš
•	 e a vaca		  seu bezerro	 rejeitou

Ainda para continuar a lista, a fertilidade (como atributo divino) é retirada, 
razão pela qual a cevada não cresce nem se mostra frondosa, e o trigo não 
consegue amadurecer.

•9.	 DTe-le-pe-nu-ša ar-ha i-ya-an-ni-iš 
•	 mas Telepinu	 longe (fora)	 foi (marchou, saltou)
•10.	hal-ki-in DIm-mar-ni-in	  ša-al-hi-an-ti-en 	 ma-an-ni-it-ti-en
	 iš-pi-ya-tar-ra 	 pe-e-da-aš 
•	 à cevada	 fertilidade (deificada)	 crescimento	 exuberância	
	 e abundância	 tirou
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•11.	gi-im-ri ú-e-el-lu-i mar-mar-aš an-da-an DTe-le-pe-nu-ša pa-it 
•	 à estepe	 ao prado	ao pântano	 mas Telepinu	 foi
•12.	mar-mar-ri an-da-an ú-li-iš-ta 
• 	 no pântano		  escondeu-se
•13.	se-e-ra-aš-še-iš-ša-an ha-le-en-zu hu-wa-i-iš 
•	 mas sobre ele	 a planta halenzu	 cresceu
•14.	nu nam-ma hal-ki-iš ZÍZ-tar Ú-UL ma-a-i 
•	 e	 portanto		 cevada e trigo não amadureceu (prosperou)

A tudo isto junta-se a incapacidade de parir, tanto nos seres humanos 
como nos animais.

•15.	nu-za nam-ma GU₄HI.A UDUHI.A DUMU.LÚ.U₁₉.LUMEŠ Ú-UL
	 ar-ma-ah-ha-an-zi ar-ma-u-wa-an-te-ša ku-i-eš nu-za a-pi-ya 
•	 e	 ainda mais as vacas as ovelhas     e humanos     não grávidos mas 	
		  aqueles grávidos que(2)	 então	
•16.	Ú-UL ha-aš-ša-an-zi 
•	 não pariram(3)

As montanhas secaram; portanto, não há água que as reguem, e por essa 
razão a floresta também secou, as novas folhas não conseguem aparecer e a 
terra num todo foi coberta pela fome. Começam a morrer de fome os homens, 
e os deuses não conseguem saciar a sua fome nem a sua sede.

•17.	HUR.SAG-aš-aš.HI.A ha-a-te-er 
•	 as montanhas	 secaram
•18.	GISHI.A-ru ha-a-az-ta 
•	 a floresta	secou
•19.	na-aš-ta par-aš-du-uš	  Ú-UL ú-e-ez-zi 
•	 e	 folhagem	 não	 veio (ao de cima)
•20.	ú-e-ša-eš ha-a-te-er 
•	 os prados	 secaram
•21.	PUHI.A ha-a-az-ta 
•	 as fontes	 secaram
•22.	nu KUR-ya an-da-an ka-a-aš-za ki-i-ša-ti 

(2)  Partícula mais reflexivo

(3)  Com reflexivo.
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•	 e na terra	 em direcção à fome deveio
•23.	DUMU.LÚ.U₁₉.LUMEŠ DINGIRMEŠ-ša ki-iš-ta-an-ti-it har-ki-ya-an-zi 
•	 os humanos	 e os deuses, mais ainda de fome	 morrem
•24.	GAL-iš-za DUTU-uš EZEN₄-an i-e-et 
•	 o Grande	 deus-sol	 festival preparou
•25.	nu-za 1 LI-IM DINGIRMEŠ-ša hal-za-i-iš 
•	 e	 1 mil	 deuses 	 convidou
•26.	e-te-er ne Ú-UL iš-pi-i-e-er 
•	 comeram	 eles	 mas não saciaram
•27.	e-ku-i-e-er-ma ne-za Ú-UL ha-aš-ši-ik-ke-er 
•	 beberam 	 e eles		  não	 satisfizeram a sua sede.

ANÁLISE

O cosmos está doente. Os sintomas dessa doença são: o interesse materno em 
proteger a sua cria transforma-se em rejeição; os alimentos não satisfazem; 
as bebidas não acalmam a sede; o relâmpago perde a sua faísca (i. e., deixa 
de ser); a fertilidade (deificada) abandona os campos; e os homens morrem, 
mas não nascem.

Perante tamanha calamidade, os deuses decidem intervir e descobrir o 
que está a acontecer, querem determinar qual é a causa desta doença tão pro-
funda que o cosmos está a sofrer. Para tal, o deus do sol organiza um festival 
e reúne o concílio dos mil deuses. E descobrem que o deus Telepinu tinha 
acordado zangado e desapareceu escondendo-se. O facto de não estar presente 
no concílio seria prova deste desaparecimento. A causa está apurada. Agora, 
é necessário corrigir a situação, da forma habitual, realizando um festival. 
Contudo, esta estratégia não dará o resultado esperado. O festival tem um 
sentido de sacrifício, que não resulta, porque o próprio Telepinu não estava 
presente. Noutras palavras, o sacrifício feito teria sido organizado como uma 
forma de oferta a Telepinu, da qual ele não teve conhecimento. A seguir é 
consultada a deusa Kumratepa que é uma deusa da magia e da feitiçaria, uma 
das deusas-mãe. Mas, após a realização de certos rituais, nem o deus aparece, 
nem o cosmos volta ao normal. Por conseguinte, como última opção, os deu-
ses invocam Hanna-hanna, que é a deusa primigénia, é uma deusa-mãe, cujo 
nome reduplicado indica a sua longevidade; poderíamos falar da deusa-avó, 
é a primeira deusa-mãe. Na prática religiosa hitita os deuses primigénios são 
invocados como último recurso para resolver uma situação, e não são objecto 
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de culto, em geral. Hanna-hanna ouve, escuta e reponde aos deuses, enviando 
uma abelha. Esta abelha encontra Telepinu escondido no pântano a respirar 
por uma cânula. Seguindo as instruções de Hanna-hanna, a abelha crava o 
seu ferrão, fazendo com que o deus salte para fora do pântano, regressando. 
Desta forma, o cosmos fica curado.

CONCLUSÕES

Este texto, complexo e de muitas interpretações, é fundamental para 
compreender a situação cósmica da doença e o pensamento hitita em relação a 
esta. Para os hititas, qualquer doença ou praga é produto de alguma distorção 
cósmica associada a um deus desagradado ou zangado por uma determinada 
acção. Se o rei comete um pecado, a doença é generalizada a todo o reino. 
O comportamento e a moralidade das acções dos reis e da família real é fun-
damental para o bom ordenamento do cosmos. Lembremos que o rei hitita 
é o representante do deus da tormenta Tešub, a quem tudo e todos perten-
cem. O rei é sumo- sacerdote, pontífice e o líder máximo do exército. Como 
pontífice, é senhor do reino. As terras pertencem a Tešub, mas são adminis-
tradas pelo rei. Assim, uma ofensa feita pelo rei à rainha ou outro membro 
da família real é uma ofensa da máxima gravidade que pode trazer um praga 
capaz de dizimar o reino. Se um súbdito comete um pecado (uma acção que 
não agrada a um deus ou que está contra as leis divinamente estabelecidas), 
a doença pode afectá-lo só a ele ou a ela, mas, dependendo da gravidade do 
pecado, pode afectar sua casa, parte do reino ou o reino na sua totalidade. A 
cura requer que um deus, o ofendido, seja aplacado e, para tal, há festivais 
específicos que são diferentes daqueles que se realizam ciclicamente, como 
o festival de Purulli. Existem também orações, feitiços e exorcismos para 
curar as doenças. Mas, em qualquer caso, a doença é considerada como um 
desequilíbrio cósmico que tem de ser eliminado.
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